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			Capítulo 1

			 

			A estrada serpenteava pela ladeira, à luz dos faróis do carro. Quanto mais alto subiam, mais parecia chover. Tinham saído de Oliena há cerca de quinze minutos e Beth, ao fazerem uma curva, viu que as luzes da vila desapareciam ao longe. 

			– Ainda falta muito? – perguntou ao taxista. 

			Já se apercebera de que quase não falava nada de inglês, mas talvez tivesse entendido, pois olhou para ela por cima do ombro. 

			– Em breve, verá o Castello del Falco... Castelo do Falcão – explicou, com um sotaque muito cerrado. 

			– Então, o senhor Piras vive num castelo verdadeiro?

			Presumira que a residência do dono do Banco Piras-Cossu, na Sardenha, seria uma villa muito luxuosa e que chamar-lhe «castelo» era apenas uma extravagância. O taxista não respondeu, mas o carro chegou ao topo de outra das montanhas Gennargentu e Beth susteve a respiração, ao distinguir uma fortaleza cinzenta na escuridão. Apesar da chuva, conseguiu ver que a estrada desaparecia numa entrada cavernosa. Os muros estavam iluminados por luzes que davam uma ideia do tamanho da construção e umas gárgulas surgiam entre as sombras, como seres fantásticos. Teve de se repreender, por se ter deixado arrastar pela fantasia. No entanto, à medida que o táxi se aproximava da entrada do castelo, uma sensação inexplicável de apreensão começou a apropriar-se dela e teve vontade de pedir ao taxista para dar a volta, e a levar novamente para a vila. Talvez fosse muito fantasiosa, mas tinha a sensação de que a sua vida mudaria, se entrasse no Castello del Falco. Olhou para Sophie e recordou-se de que fora à Sardenha por ela. Não podia voltar atrás. Mesmo assim, algo a embargou quando o carro passou pelos portões pretos. Foi como se tivesse abandonado um mundo conhecido e seguro, e tivesse entrado num outro, desconhecido e ameaçador.

			 

			 

			A festa estava no seu apogeu. Da varanda que dava para o salão de baile, Cesario Piras observava os convidados que dançavam e bebiam champanhe e, através da porta, via mais pessoas à volta das mesas repletas de comida. Alegrava-se por estarem a divertir-se. Os empregados trabalhavam com afinco e mereciam o seu agradecimento pelos serviços que prestavam ao Banco Piras-Cossu. Os convidados não sabiam que o seu anfitrião estava desejoso de ficar sozinho. Lamentava não ter dado instruções à sua secretária pessoal, para mudar a data que escolhera para a festa. Donata só trabalhava há umas semanas para ele e não sabia que o dia três de março era uma data que estaria marcada na sua alma para sempre. Sem se aperceber, passou os dedos pela cicatriz que lhe descia desde o olho esquerdo até à comissura da boca. Era o quarto aniversário da morte do filho. O tempo passara e a dor dera lugar, lentamente, à resignação. No entanto, os aniversários continuavam a ser dolorosos. Aceitara a data da festa, com esperança de que as suas obrigações como anfitrião o fizessem pensar noutra coisa, mas Nicolo estava presente na sua mente e as lembranças eram como uma adaga cravada no seu coração. Ouviu um ruído leve e apercebeu-se de que não estava sozinho. Virou-se e viu o mordomo. 

			– O que se passa, Teodoro?

			– Chegou uma jovem ao castelo e perguntou por si, signor.

			– Uma convidada que chegou tão tarde? – perguntou, olhando para o relógio. 

			– Não é uma convidada, mas insistiu que tem de falar consigo. 

			Teodoro não pôde esconder o aborrecimento, ao lembrar-se da mulher com um casaco cinzento, enorme e encharcado, que deixara entrar, contrariado. Estaria a molhar o tapete da sala, onde a deixara à espera. Cesario praguejou em voz baixa. Só podia ser a jornalista que andara a persegui-lo, para lhe dar uma entrevista sobre o acidente que custara a vida da esposa e do filho. Cerrou os dentes. Talvez fosse normal que a imprensa estivesse fascinada com o proprietário esquivo de um dos maiores bancos de Itália, mas não suportava a intromissão na sua vida privada e nunca falava com jornalistas. 

			– A menina apresentou-se como sendo Beth Granger – acrescentou Teodoro. 

			Não era o nome que a jornalista lhe dera, quando conseguira o número do seu telemóvel. No entanto, aquele nome era-lhe familiar e lembrou-se de que a secretária lhe dissera que uma mulher inglesa ligara para o escritório de Roma, para falar com ele. 

			– Disse que tem de falar consigo sobre uma coisa importante, mas não me deu mais detalhes – explicara Donata. 

			A jornalista estaria a usar um pseudónimo ou Beth Granger era uma jornalista diferente, que também queria vasculhar o seu passado? Não estava com humor para o descobrir. 

			– Diz à menina Granger que nunca recebo visitas imprevistas na minha residência privada. Diz-lhe para entrar em contacto com a sede central de Piras-Cossu e para explicar à minha secretária o assunto que quer tratar. Depois, acompanha-a à porta do castelo. 

			– A menina Granger chegou num táxi, que já se foi embora... E está a chover.

			Cesario encolheu os ombros, com impaciência. Conhecia muito bem os truques dos jornalistas, para sentir compaixão. 

			– Então, chama outro táxi. Quero que se vá embora imediatamente.

			Teodoro assentiu com a cabeça e voltou a descer as escadas. Cesario olhou para os convidados no salão de baile e desejou que a festa tivesse acabado, mas ainda tinha de fazer um discurso, dar um presente a um executivo que ia reformar-se e entregar o prémio ao empregado do ano. Recordou-se de que a obrigação era mais importante do que os seus sentimentos. Era um conceito que aprendera com a família e que se enraizara quando se tornara o senhor do Castello del Falco. Os seus antepassados tinham construído o castelo no século XIII e a sua história corria-lhe nas veias. Além disso, escondia-o dos olhares do resto do mundo. A obrigação relegou a lembrança do filho para um canto mais remoto da sua mente. Respirou fundo e desceu para se encontrar com os seus convidados. 

			 

			 

			Beth alegrava-se por estar dentro do castelo. Tinha o casaco de lã encharcado e interrogou-se se conseguiria tirá-lo, sem incomodar Sophie. Seria impossível, pois teria de deitá-la no sofá e poderia acordar. Segurou-a com um braço, para soltar o primeiro botão e, pelo menos, tirar o capuz. No entanto, desistiu depois de tentar durante uns minutos, pois pensou que, certamente, Cesario Piras não demoraria muito a aparecer. Sentiu uma pontada de nervosismo e olhou à sua volta. O tapete cor de jade condizia com as cortinas de seda que cobriam as janelas e dois candeeiros iluminavam a tapeçaria que pendia por cima da lareira, mas a sala tinha paredes de pedra e era tão sombria e ameaçadora como o castelo visto do exterior. Voltou a repreender-se pela sua imaginação e tentou acalmar-se. No entanto, olhou para o bebé que tinha ao colo e rezou para que Cesario Piras fosse mais acolhedor do que o seu lar. Depois, abriram a porta e levantou o olhar, com o coração acelerado. 

			No entanto, viu o mordomo. Teodoro parou, com um ar de surpresa, ao ver o bebé que tinha ao colo. Não reparara nele quando a deixara entrar. Não se apercebera de que ela o tapara com o casaco, enquanto subia apressadamente as escadas que levavam ao castelo. Hesitou, olhou durante uns segundos para o bebé que estava a dormir e voltou a olhar para Beth. 

			– Receio que o senhor esteja ocupado e não possa recebê-la, signorina. O senhor Piras propõe que ligue para o seu escritório de Roma e fale com a secretária que se ocupa da sua agenda. 

			– Liguei várias vezes para o escritório. 

			Ficou atónita. Hesitara em levar Sophie para a Sardenha, mas Cesario Piras não atendera as suas chamadas e, desesperada, decidira que a única alternativa que lhe restava era ir a casa dele, com a esperança de que aceitasse vê-la. Perdera tempo, já para não falar do preço de um voo de Inglaterra, que quase não podia pagar. 

			– Eu gostaria de falar com ele sobre um assunto pessoal – explicou. – Por favor, importa-se de dizer ao senhor Piras que tenho de o ver, urgentemente?

			– Lamento – replicou o mordomo, sem se alterar, – mas o senhor não deseja vê-la. 

			O olhar suplicante da jovem fez com que Teodoro sentisse pena, mas não tencionava incomodar Cesario, outra vez. A menina Granger, com o capuz posto, estava pálida e tensa, mas não podia ajudá-la. O senhor do Castello del Falco defendia a sua privacidade, tal como os seus antepassados tinham defendido a fortaleza da montanha. E ele, Teodoro, não ia desobedecer a uma ordem, para o enfurecer. 

			– Chamarei um táxi para vir buscá-la. Por favor, fique aqui até eu chegar. 

			– Espere...

			Beth ficou a olhar para o mordomo que saía da sala e sentiu uma impotência desesperante. Mordeu o lábio. Em breve, teria de dar o biberão a Sophie, mas demoraria pelo menos meia hora a voltar para o hotel de Oliena e teria de lho dar no táxi, a não ser que conseguisse convencer o mordomo a deixá-la dar-lhe de comer no castelo. 

			Foi atrás dele, mas encontrou o vestíbulo vazio. Ficou sem saber o que fazer, até se abrir uma porta dupla e aparecer uma empregada com uma bandeja cheia de copos vazios. Beth tentou aproximar-se, mas a empregada desapareceu por outra porta. A porta dupla ficou aberta e Beth pôde ver homens com smoking e mulheres com vestidos de noite. Os empregados, com casaco branco, mexiam-se com desenvoltura entre os convidados e a música misturava-se com as conversas. Era uma festa! Beth indignou-se. Cesario Piras recusara-se a vê-la, porque estava numa festa. Nem sequer lhe dera a oportunidade de explicar o motivo da sua visita. Olhou para o rosto diminuto de Sophie e sentiu um aperto no coração. Prometera a Mel que encontraria Cesario Piras e não se iria embora do castelo sem ter falado com ele. 

			Atravessou o vestíbulo, mas hesitou ao chegar à porta do salão, onde se celebrava a festa. As paredes estavam revestidas de madeira escura, que resplandecia à luz dos lustres que pendiam do teto e umas colunas seguravam o teto abobadado, com murais refinados. Desejou que estivesse vazio, para poder apreciar a arquitetura e a sua história. A sua imaginação permitiu-lhe ver cavaleiros com armaduras, de uma época bastante remota. No entanto, a sala estava cheia de pessoas que a observavam com curiosidade e se afastavam, em silêncio, para a deixar avançar. A música cessou e um homem subiu para um estrado, no extremo oposto da sala. Segundo parecia, ia dirigir-se aos convidados, mas ficou calado ao vê-la e ela percebeu a surpresa, apesar da distância. 

			Beth questionou-se sobre a distância que os separava. O chão branco e preto parecia interminável, e interrogou-se se conseguiria ir até ao fim. O silêncio e os olhares inibiram-na, o coração acelerou dentro do peito, mas não podia voltar atrás. A arrogância e autoridade do anfitrião que estava no palco, indicaram-lhe que era o homem que Mel lhe pedira para encontrar. 

			 

			 

			Cesario olhou com incredulidade para a mulher que se aproximava. Pelo menos, presumira que era uma mulher, pois era muito difícil distinguir a figura que havia por baixo do casaco cinzento, enorme, com capuz. Só podia ser a jovem de que Teodoro lhe falara. No entanto, Teodoro não lhe dissera nada sobre o bebé que tinha ao colo, embrulhado num xaile. Respirou fundo, ao recordar o filho quando era assim, tão pequeno. Não sabia quem ela era, mas queria que se fosse embora, queria que todos se fossem embora, para ficar com as suas lembranças. 

			Teodoro, alterado, apareceu no salão de baile e dirigiu-se ao palco. 

			– Lamento, senhor Piras, estava a organizar o transporte da signorina...

			– Não importa – Cesario levantou a mão. – Eu trato disto.

			Ela hesitou por um instante, quando Teodoro falou, mas depois acelerou o passo. Cesario saiu do palco e ficou diante dela. 

			– Espero que tenha um bom motivo para interromper a minha festa, menina Granger. Tem trinta segundos para me explicar porque está aqui. Depois disso, irão expulsá-la da minha casa.

			Beth abriu a boca para falar, mas o cérebro deixara de funcionar. Sentiu alívio, quando o mordomo confirmou que era Cesario Piras, mas não sabia como reagir. Era muito mais alto do que ela e tinha de levantar a cabeça para olhar para ele. Cravou os olhos na cicatriz que tinha na face esquerda. Evidentemente, desfigurava as feições bonitas dele, mas não diminuía o seu magnetismo sexual, antes pelo contrário, dava-lhe um ar de pirata ou de cavaleiro medieval. Não era como imaginava que seria um banqueiro. Tinha cabelo preto, que quase lhe tocava nos ombros. A barba incipiente e preta era perigosamente sensual, e as maçãs do rosto, tal como o nariz aquilino, davam-lhe um aspeto despótico. No entanto, foram os olhos dele que captaram toda a sua atenção. Eram cinzentos, duros como o granito e teve a sensação de que podiam ver a sua alma. Estava à espera que dissesse alguma coisa. Todos esperavam e o silêncio parecia ser ensurdecedor. 

			– Lamento muito a minha intromissão, mas tenho de falar consigo, senhor Piras... A sós. 

			Ele franziu o sobrolho, com uma expressão tão ameaçadora que ela agarrou Sophie com força. 

			– Como se atreve a aparecer aqui e incomodar-me?

			Falava perfeitamente em inglês, embora com bastante sotaque. A voz dele era profunda e rouca, e Beth sentiu pele de galinha. Olhou para ela atentamente, em silêncio. Se estivesse sozinha, não teria tido o pejo de ordenar aos empregados que a expulsassem do castelo. Se era uma jornalista, tinha o direito de a expulsar, mas também sentia curiosidade por saber o motivo para ter trazido um bebé, numa noite tão má. Olhou para a criança e sentiu um aperto no coração. Também tivera o filho ao colo e também se maravilhara com a perfeição das feições diminutas dele. Também embalara Nicolo contra o peito e prometera que o protegeria. Ter falhado essa promessa, atormentá-lo-ia para o resto da vida. Ouviu uma ligeira tosse e regressou ao presente. Olhou à sua volta. Trezentos empregados de Piras-Cossu estavam convidados para a festa e todos pareciam estar fascinados com o que estava a acontecer. 

			– Acompanhe-me! – ordenou bruscamente. – Teodoro, diz ao grupo para continuar a tocar. 

			Beth seguiu-o apressadamente através da sala e entraram numa espécie de pequena adega, com prateleiras cheias de garrafas de vinho e champanhe. Ouviu a porta a fechar-se, virou-se e olhou para ele com cautela. Parecia ainda mais alto, num espaço tão pequeno. 

			– Porque veio, menina Granger? Espero, para seu bem, que não seja jornalista. 

			– Não... – Beth, espantada, abanou a cabeça. – Não sou... Eu...

			Ensaiara aquele momento centenas de vezes, na sua mente, mas as dúvidas embargavam-na e o facto de Cesario Piras ser tão imponente, não facilitava as coisas. Talvez devesse voltar para Inglaterra sem dizer nada, mas prometera a Mel. Levantou o olhar e o seu coração acelerou. Encaixava perfeitamente num castelo medieval. Irradiava poder e autoridade, e teve a sensação de que era tão forte e inalterável como as paredes daquele castelo. Seria um bruxo, que a enfeitiçara? Não conseguia parar de olhar para ele e aconteceu algo inesperado, e inexplicável. Sentiu uma dor muito aguda por baixo das costelas, como se uma flecha se cravasse no seu coração. Não podia ser tão ridícula. Como podia sentir uma ligação com um desconhecido, que olhava para ela com impaciência? Desviou o olhar para Sophie e respirou fundo. 

			– Vim, porque o bebé que tenho ao colo é seu, senhor Piras.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Era uma piada? De que é que aquela mulher, que mantinha o rosto escondido por um capuz, estava a falar? 

			– Explique-se! – ordenou. – Não tenho filhos.

			– Sophie é sua filha. Foi concebida nesta mesma noite, há um ano. 

			Cesario estendeu um braço e baixou-lhe o capuz, arrancando-lhe um botão. Não a reconheceu. Fora para a cama com algumas mulheres desde que enviuvara, mas não com ela. A fúria apropriou-se dele. Sabia que a sua fortuna podia atrair mulheres sem escrúpulos, mas aquilo era absurdo, porque nunca vira Beth Granger. Esperava convencer os juízes de que fora uma conceção sem contacto carnal? Olhou para ela com atenção.

			– Penso que se engana, menina Granger – replicou, num tom divertido. – Lembrar-me-ia perfeitamente, se tivesse estado na minha cama. 

			Beth sentiu que corava. O que Cesario Piras insinuara era humilhantemente claro. Era muito pouco atraente, para ter reparado nela. Só estava interessado em mulheres impressionantes, como Mel. Mel era loira e muito bonita, atraíra os homens desde o liceu e não era de estranhar que também tivesse atraído um multimilionário. Beth, ao seu lado, sempre se sentira como o patinho feio, mas nunca tanto, como naquele momento, quando estava cansada e usava um casaco que comprara numa loja de beneficência e ficava muito largo. Ao lembrar-se dos olhares dos convidados, também se lembrou de quando tinha dezasseis anos e fora ao baile do liceu, com um vestido que a diretora do centro de acolhimento lhe emprestara. A senhora Clarke dissera-lhe que estava muito bonita, mas não era verdade. Estava como o era: uma menina sem pais, nem dinheiro, usando um vestido emprestado. 

			Sophie nunca sofreria aquela humilhação, se conseguisse evitá-lo. Amava-a com toda a sua alma mas, por experiência própria, sabia como o dinheiro era importante. Queria que Sophie tivesse tudo o que ela não tivera. Segurou a menina com um braço, pôs a outra mão num bolso e tirou uma fotografia. 

			– Sophie não é minha filha – esclareceu, erguendo o queixo e dando-lhe a fotografia. – Esta é a mãe dela, Melanie Stewart. Mel foi a uma festa em Londres, há exatamente um ano. Foi celebrar algo relacionado com a absorção de um banco inglês pela Piras-Cossu. Não sei todos os detalhes, mas Mel conheceu-o nessa festa e convidou-a para ir ao seu quarto de hotel. Foi uma aventura de uma noite. Ela nem sequer sabia o seu nome, mas ficou grávida. 

			– Que disparate! – exclamou Cesario. – Eu não gosto de perder tempo, menina Granger. 

			A história era tão incrível, que podia ser cómica, mas não achou graça. Pegou na fotografia e olhou para uma loira voluptuosa. Não se lembrou dela, mas a verdade era que não se recordava de quase nada daquela festa. Tivera de ir mas, nessa noite, como tal como naquela, só pensara no filho. Fizera um esforço para conversar educadamente durante algumas horas, mas passara o fim da noite a afogar as mágoas num bar. Franziu o sobrolho, quando umas lembranças dispersas abriram caminho na sua mente. Recordava-se vagamente de uma loira, no bar, de a ter convidado para tomar uma bebida e ter dançado com ela. Ficou apavorado. Podia haver algo de verdade na história de Beth Granger? Teria ido para a cama com a tal Melanie Stewart e não se lembrava? Estava tão bêbado, que teria sido um milagre se conseguisse deixá-la grávida. No entanto, não podia desprezar essa possibilidade. Sentiu incredulidade e repulsa, por ter tido relações sexuais com a mulher da fotografia e não se lembrar. Não vivia como um monge, tivera aventuras de uma noite, mas tinham sido intercâmbios de prazer sexual, não uma aventura ébria de que não se recordava e que, segundo aquela mulher, acabara por lhe dar um filho. Olhou para ela. Era uma menina, que se chamava Sophie. Era sua filha? Sentiu uma dor nas entranhas, por causa das saudades do filho que perdera. Beth Granger podia estar a mentir. Porque viera com a menina até à Sardenha? Onde estava a mãe dela?

			A menina acordou e deixou escapar um lamento.

			– Tenho de lhe dar de comer – explicou Beth, com nervosismo. – Tenho de preparar o biberão.

			O som do choro afetou-o. Recordou o pranto do filho quando chegara ao mundo e fechou os olhos, com a esperança de que, ao abri-los, descobrisse que imaginara a mulher e a menina. No entanto, continuava ali e embalava a menina. Não podia ser dele, mas também não podia despedir-se de Beth Granger sem a ouvir. Tirou o telemóvel e marcou um número. Quase imediatamente, bateram à porta e entrou o mordomo. 

			– Acompanha a menina Granger à biblioteca e dá-lhe o que precisar. Eu já lá vou ter. 

			O mordomo assentiu com a cabeça.

			– Acompanhe-me, por favor, menina Granger. 

			Inibida, percorreu o salão com o mordomo e suspirou, com alívio, quando fechou as portas atrás deles e já não tinha dúzias de olhares fixos nela. As pernas tremiam e fez uma careta ao perceber que o encontro com Cesario Piras a deixara sem forças. Era muito intimidante... E muito bonito, apesar da cicatriz. O que teria acontecido? Lembrou-se do olhar dele e soube que nunca teria coragem para lhe perguntar. 

			Na biblioteca, explicou a Teodoro que o taxista deixara o carrinho de Sophie e um saco no alpendre. Ele foi buscá-los e ela deitou Sophie no tapete, que a premiou com um sorriso que lhe derreteu o coração. 

			– És muito bonita – elogiou, com delicadeza. 

			Sophie riu-se e abanou as pernas, mas Beth sabia que as gargalhadas se tornariam em pranto, se não lhe desse o biberão. Tomar conta da filha da melhor amiga fora um processo de aprendizagem acelerada, mas nunca se arrependera por Mel a ter nomeado tutora da filha. Embora Mel o tivesse deixado bem claro no seu testamento, tivera de passar por uma série de entrevistas dos serviços sociais. No entanto, nada disso importara, porque o importante era que Sophie não fosse criada num centro de acolhimento, como acontecera com ela e com a mãe da menina. 

			– A tua mamã quis que eu cuidasse de ti e que fosse uma mãe para ti. Sempre te amarei e nunca permitirei que te separem de mim. 

			No entanto, isso não era verdade. Também havia o pai de Sophie. Sentiu um nó no estômago, enquanto tirava o casaco. Quando apareceria Cesario Piras? Não conseguia esquecer o momento em que olhara para ela, sem esconder o desprezo, como se algo repugnante tivesse entrado na festa dele. Sabia muito bem que era anódina e não se importava de o ser, mas a expressão de Cesario fizera com que quisesse ser bonita e refinada, como as convidadas da festa. Suspirou. Não fazia sentido querer ser algo que jamais seria. No entanto, podia parecer apresentável. Olhou-se ao espelho que havia por cima da lareira e verificou que o cabelo já não estava preso no coque que fizera, pois caía molhado e estava colado à cara. Tirou os ganchos que restavam e penteou-se, antes de se ajoelhar para tratar da bebé. 

			 

			 

			Cesario, com ar de tensão evidente, atravessou o vestíbulo para se dirigir para a biblioteca. Pedira ao diretor geral para fazer o discurso, pois só queria chegar ao fundo da história que Beth Granger lhe contara. O espanto inicial dera lugar ao bom senso. Havia muitos problemas com aquela história e queria que ela respondesse a muitas perguntas, antes de acreditar. Até poderia ser uma extorsão, para tentar tirar-lhe dinheiro. Já tinham tentado. Há alguns anos, um jovem afirmara ser filho ilegítimo de Orsino Piras e reclamara parte da fortuna dos Piras. O teste de ADN demonstrara que não era, mas ele nunca acreditara que pudesse ser verdade. O pai fora um homem frio e distante, e a sua única amante fora o banco que pertencia à família Piras há cinco gerações. 

			Abriu a porta da biblioteca e ficou hesitante, olhando para a jovem que estava sentada no sofá e embalava a bebé. Sem casaco, Beth Granger era muito mais magra do que parecera. Demasiado magra para o seu gosto. Reparou nos seios pequenos e nas clavículas que se notavam, por ter os dois primeiros botões da blusa desabotoados. A blusa azul e a saia cinzenta pareciam ter sido compradas numa loja barata e os sapatos pretos e rasos estavam muito gastos. No entanto, tinha uma elegância serena, que lhe pareceu surpreendentemente atraente. Não era bonita no sentido convencional, mas o rosto ovalado, o nariz ligeiramente achatado e a boca carnuda tinham um certo encanto. Além disso, o cabelo era sedoso, castanho, com reflexos dourados, e chegava-lhe a meio das costas. Surpreendeu-se com o desejo quase irrefreável de lhe acariciar o cabelo e senti-lo na pele. Desprezou imediatamente aquela ideia, entrou na sala e ela olhou para ele, fugaz e nervosamente. Fixou o olhar por uns segundos num par de olhos verdes e vivazes, antes de ela voltar a prestar atenção à bebé que estava a alimentar com um biberão. 

			Imagens do passado apropriaram-se dele. Recordou-se de quando estava com Raffaella e a observava a dar de comer a Nicolo. O amor pelo filho fora a única coisa que tinham partilhado, o único laço entre duas pessoas que não tinham casado por amor. O casamento com Raffaella Cossu garantira a fusão dos bancos Piras e Cossu, e transformara-o num dos homens mais importantes de Itália. Movido pela ambição, achara que um casamento por conveniência era um preço baixo a pagar... Pelo menos, fora o que pensara. Gostara de Raffaella e nunca pensara em apaixonar-se. A experiência ensinara-lhe que o amor era um sentimento sobrevalorizado e que, muitas vezes, era doloroso e dececionante. 

			Adorava a mãe mas, quando tinha sete anos, ela abandonara o pai para fugir com o amante e nunca mais voltara a vê-la ou a falar com ela. 

			– Não chores como um bebé – recriminara o pai, ao encontrá-lo a chorar no seu quarto. – Não desperdices as lágrimas por uma mulher. Quando fores mais velho, vais descobrir que há muitas, sobretudo, para um homem com fortuna e poder. 

			O poder era como o Santo Graal. A família Cossu, como não tinha um filho varão para herdar o banco, quisera fundir-se com o banco Piras, casando a filha Raffaella com ele. Raffaella obedecera ou fora coagida, nunca soubera, e dezoito meses depois dera-lhe um herdeiro. 

			Tudo teria corrido bem, se ela não se tivesse apaixonado por outro homem. A decisão de Raffaella, de acabar com o casamento, e a decisão dele, de ficar com o filho, que amava como nunca achara ser possível amar alguém, acabara num confronto muito doloroso e num acidente que ceifara as vidas de Raffaella e Nicolo. 

			Transformara-se num perito em afastar as lembranças dolorosas. Olhou inexpressivamente para a mulher que o alterara daquela maneira. Sophie acabara de comer e, quando Beth a sentou no colo, a menina olhou para ela com os olhos esbugalhados, de curiosidade. Cesario apercebeu-se de que era linda e que não conseguia parar de olhar para ela. 

			– Quando nasceu? – perguntou, bruscamente.

			– No dia vinte e oito de Outubro. 

			– Então, não pode ser minha filha – replicou, num tom cortante. – Se tivesse concebido Sophie no ano passado, nesta data, teria nascido em dezembro. Serei sincero. Não me lembro de ter ido para a cama com a mulher da fotografia, pois tinha bebido muito, e também não posso dizer que não a convidei para o meu quarto. No entanto, Melanie Stewart já tinha de estar grávida, se deu à luz sete meses depois. Devia ter feito as contas, antes de embarcar nesta farsa, menina Granger – acrescentou Cesario, num tom de troça.

			– Não é nenhuma farsa – replicou Beth, magoada com o sarcasmo. – Sophie nasceu quase dois meses antes e é por isso que é tão pequena – corou, perante o olhar de incredulidade de Cesario. – É a verdade. Mel estava doente e os médicos tiveram de tirar Sophie. 

			– Onde está Melanie Stewart? Porque não está a tomar conta da filha? Quem é a menina?

			– Mel está morta.

			Sentiu um nó na garganta, olhou para Sophie e sentiu uma pontada de dor pela amiga, que vira muito poucas vezes a filha, antes de morrer. Parecia impossível que tivesse morrido. Sempre fora a mais forte das duas, a mais atrevida, a que se metia com ela por ser tímida, a que a defendia dos valentões do liceu, com a sua língua afiada e o seu mau feitio. Apercebeu-se de que Cesario estava à espera que continuasse e respirou fundo. 

			– No ano passado, houve uma epidemia de gripe em Inglaterra, que foi especialmente grave para as mulheres grávidas. Mel pensou que só tinha um resfriado mas, dois dias depois, estava nos cuidados intensivos. Os médicos decidiram tirar Sophie, para que mãe e filha tivessem uma possibilidade. No entanto, Sophie era diminuta e internaram-na numa unidade de cuidados intensivos para bebés – engasgou-se com as lágrimas, ao lembrar-se de Sophie na incubadora. – Mel melhorou um pouco e pôde pegar em Sophie ao colo durante uns minutos. No entanto, morreu repentinamente, ao fim de uns dias. O médico disse que o vírus da gripe tinha afetado muito o coração – pestanejou para conter as lágrimas e engoliu em seco. – Uns dias antes, Mel disse-me que o tinha reconhecido numa fotografia, num jornal. Eu já tinha aceitado tomar conta de Sophie, se lhe acontecesse alguma coisa. Mel fez-me prometer que, se morresse, tentaria encontrá-lo para lhe dizer que tinha uma filha. 

			Cesario ficou em silêncio, enquanto assimilava o que ouvira. Ela tinha de saber que era muito fácil verificar aquela história e, portanto, não era provável que estivesse a mentir. Mesmo assim, isso não provava que a menina fosse dele. 

			– Que papel tem em tudo isto, menina Granger? Porque aceitou ocupar-se da filha da menina Stewart? Porque não a deixou com a família?

			– Mel não tinha família. Os pais dela morreram quando era pequena e foi criada num centro de acolhimento, tal como eu, depois de a minha mãe morrer. Conhecemo-nos lá e tornámo-nos amigas. Quando Mel soube que estava grávida, prometi que a ajudaria a criar o bebé. Quando morreu, descobri que me tinha nomeado tutora legal de Sophie. 

			Cesario virou-se e apoiou o braço no suporte da lareira. Devia ter pedido que a acendessem. A sala devia estar demasiado fria para um bebé. Lembrou-se de quando se sentia afetado pela responsabilidade de cuidar de Nicolo. Parecia ser tão vulnerável, que ordenara que a lareira estivesse acesa em todas as salas do castelo. 

			Nunca imaginara que veria outro bebé no Castello del Falco. Há quatro anos, prometera que não voltaria a casar, nem a ter filhos. Ninguém poderia substituir Nicolo no seu coração. No entanto, inacreditavelmente, havia a possibilidade de ter uma filha, que concebera num aniversário da morte do filho. Seria uma jogada do destino ou a farsa de uma mulher desconhecida? Só havia uma maneira de saber a verdade. 
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